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RESUMO

O autor propõe uma nova técnica cirúrgica
para o tratamento da fissura anal crônica e este-
nose anal. Apresenta uma casuística de 175 casos
por ele operados com este procedimento de 1977
a 1982.

Descreve a técnica que consiste na sutura de
um retalho cutâneo semifixo à mucosa anal e ao
músculo esfincter interno, após a excisão da fissu-
ra com o plicoma sentinela e papila hipertrofiada
e inclui entre as vantagens deste procedimento a
cicatrização rápida com pouca dor local, sem de-
formidades cicatriciais, hospitalização curta de 1 a
2 dias e volta rápida às atividades normais, além
de sua execução técnica simples.
















